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Introdução

Este texto foi elaborado a partir de uma pesquisa em andamento: “A construção/produção da escrita na internet e na escola: uma abordagem sócio-cultural”.
  Relatamos  o trabalho empreendido na primeira etapa do trabalho de campo.  O caminho percorrido nos permite algumas análises preliminares no sentido de compreendermos o processo de construção da escrita produzida por adolescentes na internet.  Para essa análise, focalizamos num primeiro momento, a mediação dos instrumentos culturais, discutindo sobre as possibilidades da escrita contribuir para o desenvolvimento cognitivo. A partir dessa fundamentação teórica tecemos algumas considerações sobre os achados da pesquisa  em sua fase inicial.   

O papel da mediação dos instrumentos culturais

O desenvolvimento da criança e do adolescente pode ser visto, pelo menos em parte, como a aquisição de sistemas representacionais e simbólicos da cultura. Os processos cognitivos dos indivíduos são transformados significativamente pela aquisição de instrumentos culturais (Olson,1998). Na obra de Vygotsky o conceito de mediação está presente como um conceito-chave articulando diferentes aspectos da sua teoria psicológica.  

A mediação é um processo dinâmico no qual as ferramentas ou artefatos culturais modelam as ações das pessoas. Entretanto esta modelagem só acontece na medida do uso que dela fazem os indivíduos. Uma nova ferramenta cultural altera todo o fluxo e a estrutura das funções mentais (Wertsch et alii,1998).

Assim aconteceu em relação à escrita alfabética e mais tarde em relação à imprensa. Ambas mudaram radicalmente o conhecimento e suas  funções sociais, a relação dos homens com ele, a imagem do  homem de si e de sua realidade. Com a escrita alfabética, o escrever  deixou de ser a mera representação de um objeto através de uma imagem, passando a empregar para tal os signos. Desta forma a escrita alfabética passou a não simbolizar objetos, fatos, eventos, mas um processo, uma relação: a linguagem humana (Fichtner,1997). A escrita alfabética constituiu-se como um sistema de representação em forma visual das palavras orais, dos sons, distribuindo as palavras em segmentos espaciais, representando a análise e ao mesmo tempo a consciência do idioma. Assim a linguagem se transformou pela primeira vez em texto escrito como uma forma autônoma do conhecimento. Nas palavras de Olson (1998) a escrita acrescentou um novo tipo de estrutura ao mundo e os seus usuários aprenderam um modelo para pensar sobre a fala e a linguagem. 

A imprensa também transformou fundamentalmente as relações dos homens com o conhecimento. Para corresponder com sua estrutura técnica, novas formas de pensamento foram desenvolvidas. O livro, produto dessa invenção, representou qualitativamente uma nova metodologia para organizar e estruturar o conhecimento. Com a imprensa os signos tiveram formas variáveis de uma representação do conhecimento. 

Se estas mudanças afetaram profundamente a relação dos indivíduos com o conhecimento e produziram transformações nos modos de vida e na própria sociedade, as  novas formas de mediação semiótica oportunizadas pelo computador, mais especificamente pela internet, também podem estar trazendo alterações qualitativas para a cognição de seus usuários. 

Chartier(1998),  embora destaque a importância da imprensa na história da leitura e escrita, que permitiu a reprodutibilidade, possibilitando que um mesmo texto  pudesse ser lido ao mesmo tempo por milhares de pessoas, considera que Gutemberg inventou uma técnica para produzir textos e reproduzir livros, mas não mudou a sua forma, o suporte. Tanto o livro manuscrito quanto o impresso eram objetos constituídos de folhas dobradas e encadernadas. Portanto, apesar da revolução tecnológica provocada pelo invento de Gutemberg, a mudança mais significativa que se operou em relação à leitura foi quando o rolo de papiro ou pergaminho foi substituído pelo caderno com folhas. Considera  ainda como mais importante do que essa passagem para o códice, a introdução da leitura silenciosa, feita apenas com os olhos em vez da leitura em voz alta. Diz isso para afirmar que o texto eletrônico é uma nova e importante revolução porque o  que muda hoje é a estrutura mesma do texto que passa a ser lido ou escrito num novo objeto. A tela do computador é um novo suporte para a leitura como o foi em outras épocas o códice. Não vê portanto, essa situação como um perigo que anuncia a morte do livro. 

Pelo contrário, ele percebe que o livro e a leitura continuam vivos pois o que está sendo veiculado pelas redes eletrônicas são textos. Há, portanto, apenas uma transformação frente aos meios clássicos de transmissão de textos. Assim como tivemos a tábua, o rolo, o códice que durou séculos, temos agora a tela. A forma da leitura e da escrita está tendo agora uma mudança profunda, está surgindo uma nova modalidade de apropriação do texto. Neste final de século estamos estabelecendo uma convivência com três tipos de textos: o manuscrito, o impresso e o eletrônico. 

3- A escrita e o desenvolvimento cognitivo
Existem diferenças de pensamento entre os povos ou pessoas ágrafas e os que possuem a escrita? A  tecnologia da escrita traz modificações cognitivas? Até que ponto a escrita afeta os processos de pensamento? 

Estas são questões que têm provocado controvérsias entre os autores. Ong é partidário de uma posição que acredita no potencial da escrita de trazer transformações mentais e  reestruturar a consciência. Assim ele se expressa a respeito: 

Um conhecimento mais profundo da oralidade primitiva ou primária permite-nos compreender melhor o novo mundo da escrita, o que ele verdadeiramente é e o que os seres humanos funcionalmente letrados realmente são: seres cujos processos de pensamento não nascem de capacidades meramente naturais, mas da estruturação dessas capacidades, direta ou indiretamente, pela tecnologia da escrita. Sem a escrita, a mente letrada não pensaria e não poderia pensar como pensa, não apenas quando se ocupa da escrita, mas normalmente, até mesmo quando está compondo seus pensamentos de forma oral. Mais do que qualquer outra invenção individual, a escrita transformou a consciência humana. (Ong, 1998, p.93)

Outros autores como Goody(1977), Greenfield(1972), Havelock(1963), McLuhan(1962 e 1964) e Stock (1983),  são partidários do ponto de vista de que os processos cognitivos são modificados pela escrita. Também Levy (1993), sugere que a escrita enquanto tecnologia intelectual condiciona a existência de formas de pensamento como a racionalidade e a memória. 

Vygotsky (1996;1991;1994), partilha do mesmo pensamento, colocando como premissa básica de sua teoria  que para se explicar as formas complexas da vida consciente do homem é imprescindível sair dos limites do organismo, buscar as origens desta vida consciente e do comportamento categorial, não nas profundidades do cérebro ou da alma, mas sim nas condições externas da vida e, em primeiro lugar da vida social, nas formas histórico sociais da existência do homem. Assim, para ele, o objeto da psicologia não é o mundo interno em si mesmo, é o reflexo do mundo externo no mundo interno, é a interação do homem com a realidade. Os homens, diferentemente dos animais, criam instrumentos e sistemas de signos cujo uso lhes permite transformar e conhecer o mundo, comunicar suas experiências e desenvolver novas funções psicológicas. Ele concebe o desenvolvimento mental como um processo de apropriação e elaboração de cultura, no sentido de que as funções psicológicas superiores são transformações internalizadas de modo sociais de interação, incluindo artefatos culturais, instrumentos técnicos e formas de ação e signos, instrumentos psicológicos.

Assim, a escrita, como uma construção sígnica de um grupo cultural, faz parte da realidade e o  homem ao tomar contato com ela, ao internalizá-la, estará  também se modificando internamente. O homem das culturas orais pensava de uma maneira específica como produto do que sua realidade lhe oferecia. Com o surgimento da escrita alterando sua maneira de expressão, sua vida, seu discurso, também alterava-se a sua mente. Luria  (1990), diz que a linguagem escrita é um poderoso instrumento para precisar e elaborar o processo de pensamento. Ambos, Vygotsky e Luria,  consideram que a escrita, além de permitir fazer coisas novas, transforma a fala e a linguagem em objetos de reflexão e análise. Em sua perspectiva marxista, estes autores dizem que as funções mentais superiores são formadas a partir da mediação de instrumentos sígnicos socialmente criados: a linguagem, a escrita, os números, as figuras, etc., que são culturalmente diferentes. Esses recursos externos para se transformarem  em internos, em funções mentais superiores precisam ser internalizados. A internalização é a reconstrução interna de um processo externo. Enfim, estes autores, na teoria histórico cultural que desenvolvem, oferecem sugestões  sobre o modo como o domínio da escrita poderia influenciar as operações e atividades cognitivas.

As  próprias pesquisas empreendidas por  Luria sob a orientação de Vygotsky no Usbesquistão e Quirquízia em 1931 e 1932 e cujos resultados estão publicados no livro “O desenvolvimento cognitivo; seus fundamentos culturais e sociais”(Luria,1990), contribuem para polemizar a questão. Nestas pesquisas Luria realizou  um vasto trabalho de campo com pessoas analfabetas e outras já alfabetizadas. Buscando descobrir várias coisas importantes para o desenvolvimento da psicologia histórico-cultural na qual trabalhava com Vygotsky, seu estudo acabou chegando a alguns resultados quanto à relação da escrita com as mudanças cognitivas. Ele considerou que mesmo um grau minimamente moderado de cultura escrita faz enorme diferença nos processos mentais. Apontando algumas de suas descobertas, podemos dizer  que Luria encontrou  sujeitos analfabetos que identificavam figuras geométricas atribuindo-lhes nomes de objetos e não definindo-as com conceitos abstratos. Eles viam estes desenhos como representações das coisas reais que conheciam, lidando com as figuras como objetos concretos e não como abstrações. 

Os alfabetizados eram capazes de defini-los por seus nomes geométricos.  Assim, uma das suas conclusões foi de que as pessoas que não conheciam a escrita tendiam mais a tratar os problemas de forma concreta, relacionada com o contexto, enquanto que os alfabetizados adotavam uma abordagem abstrata, baseada em princípios. Outro achado de Luria refere-se à capacidade de pensar por categorias. Em suas pesquisas concluiu que as pessoas de culturas escritas tem tendência a pensar por categorias enquanto as de culturas orais captam primeiro a situação, levando em conta os aspectos concretos e de proximidade. Essas conclusões não sugerem, que as pessoas sem escrita são menos inteligentes, mas sim que praticam uma outra forma de pensar, ajustadas às suas condições de vida e de aprendizagem.

Cole & Scribner (1981) realizaram uma pesquisa na Libéria, com um grupo cultural, os vai, a fim de examinar os efeitos psicológicos da escrita e não confirmaram os estudos de Luria. 

Constataram que o uso da escrita não gerou grandes mudanças nas pessoas pesquisadas. 

Descobriram que as mudanças estavam mais relacionadas ao tipo de ensino formal, havendo pouca evidencia de um efeito geral da escrita sobre o raciocínio. Outros autores como Douglas (1980), Eisenstein(1979) e Street (1984) têm uma posição semelhante aos resultados obtidos por Cole & Scribner(1981). Este grupo interpreta as mudanças culturais associadas às mudanças nas formas de comunicação em termos de alterações nas práticas sociais e institucionais, mas indicam que os processos cognitivos não se alteram.

Olson (1997), considerando que o trabalho de Cole & Scribner é importante para ajudar em uma reconceitualização da alfabetização,  analisa a polêmica colocada entre os autores ao considerarem a relação da escrita com o desenvolvimento cognitivo. Para ele a magia da escrita não está no fato dela servir como um novo instrumento mnemônico, mas no fato de poder desempenhar uma função epistemológica importante. Ela ajuda não só a lembrar o que foi pensado e dito como nos convidada considerar um e outro de modo diferente. Nesse sentido,  a seguinte  citação é bastante esclarecedora:

Os efeitos da escrita sobre as mudanças intelectuais e sociais não são de fácil compreensão...É enganoso pensar a escrita em termos de suas consequências. O que realmente importa é aquilo que as pessoas fazem com ela, e não o que ela faz com as pessoas. A escrita não produz uma nova maneira de pensar, mas a posse de um registro escrito pode permitir que se faça algo antes impossível: reavaliar, estudar, reinterpretar e assim por diante. De maneira similar, a escrita não provoca a mudança social, a modernização ou a industrialização. Mas ser capaz de ler e escrever pode ser crucial para o desempenho de certos papéis na sociedade industrial, também podendo ser completamente irrelevante para o desempenho de outros papéis em uma sociedade tradicional. A escrita é importante em termos da realização do que possibilita às pessoas: o alcance daquilo que objetivam ou a produção de novos objetivos.(Olson, Hildyard & Torrance,1965 p.14, apud Olson & Torrance1995, p.7) 

Olson(1997), acrescenta  que aspira uma teoria sobre o modo como a escrita possa contribuir para o nosso entendimento do mundo e de nós mesmos. Salienta o valor da oralidade mostrando que esta não pode ser considerada inferior à escrita. Reconhece que as implicações da escrita não podem ser ignoradas, mas afirma que  precisamos  de “uma teoria ou de um conjunto de teorias sobre  como o modo da aprendizagem da escrita se relaciona com a linguagem, a mente e a cultura”( p. 30).  Olson termina suas considerações sintetizando-as em quatro pontos. 

Primeiro, a escrita não é uma mera transcrição da fala, mas fornece um modelo conceitual para a linguagem falada (...) Segundo,(...) a história da escrita não é uma história de tentativas abortadas e de êxitos parciais rumo à invenção do alfabeto, mas sim o subproduto de esforços para aplicar um código escrito a uma língua para qual ele é impróprio. Terceiro, os modelos de linguagem fornecidos pelas nossas escritas constituem ao mesmo tempo o que se adquire no processo da escrita e da leitura e o que se emprega ao pensar sobre a linguagem; a escrita é por princípio, metalinguística.(...) Finalmente, os modelos fornecidos pela nossa escrita tendem a nos cegar com respeito a outros aspectos da linguagem igualmente importantes para a comunicação humana( .p 105,106.)  

Enfim, num outro texto, Olson (1998), conclui que os sistemas escritos representam o discurso, mas não da maneira como é convencionalmente sustentada. Os sistemas escritos não transcrevem o discurso mas criam categorias nos termos das quais nos tornamos conscientes do discurso. Citando Whorf, diz que introjetamos nossa linguagem conforme as linhas propostas por nossa escrita. Portanto, acaba concluindo que a escrita afeta a consciência e a cognição ao fornecer um modelo para o discurso, uma teoria para refletir sobre o que é dito.

Em nossa pesquisa, focalizamos como uma nova forma de escrita, oportunizada pela internet, poderia estar afetando a consciência e a cognição. Levy(1996) chama a nossa atenção para as mudanças nas formas de ler e escrever operadas pelo hipertexto digital. Não é mais o leitor que se desloca fisicamente nas operações de leitura de um texto, virando páginas, procurando volumes entre estantes de livrarias ou bibliotecas, mas é “um texto móvel e caleidoscópico, que apresenta suas facetas, gira, dobra-se e desdobra-se à vontade diante do leitor”(Levy,1996, p.44), misturando as funções de leitura e escrita, elevando à potência do coletivo a identificação cruzada do leitor e do autor. A escrita na internet coloca nos mesmos planos a exterioridade da oralidade e a interioridade da escrita. O navegador pode-se fazer autor de maneira mais profunda participando da estruturação do hipertexto, criando novas ligações, acrescendo ou modificando e conectando um hiperdocumento a outro. 

Todas as mutações  proporcionadas pela digitalização ao texto, “reinventando” a escrita poderiam também estar fornecendo um novo modelo para o discurso, novos gêneros discursivos afetando a consciência e a cognição?

Pesquisando a construção/produção da escrita de adolescentes na internet

Desejando compreender adolescentes da contemporaneidade nos dispusemos a focalizar sua escrita mediada pela internet. Queríamos, ao enfrentar um novo meio de comunicação, o meio virtual,  aprender com eles. Não é fácil enfrentar o novo pois o velho tende a interferir, a se sobrepor diante do que se nos apresenta. 

Ao pesquisarmos o tema da escrita na internet  temos tido uma série de dificuldades decorrentes da própria novidade do objeto de estudo. Percebemos que a nossa maior dificuldade  centrava-se no fato de estarmos enfrentando algo novo,  lançando mão de recursos já utilizados em pesquisas anteriores. Vygotsky (1991), estava mesmo certo ao dizer que um novo objeto de estudo exige novos métodos. O uso da internet, a escrita nela produzida/construída, está exigindo de nós uma nova abordagem. Assim aquilo que chamamos de observação participante teve que se adaptar ao novo suporte. Ficou claro então a necessidade de focalizar  os sujeitos/internautas pela observação participante  usando a mediação da própria internet. 

Ficou decidido, que num movimento aproximativo, todo o grupo deveria fazer um esforço de imersão no mundo virtual. Dedicamos horas de trabalho navegando na internet, participando de chats os mais diversos, visitando sites, utilizando o correio eletrônico. Fizemos isso ao longo de três meses,  escrevendo diários de bordo a cada sessão de uso da internet e arquivando artefatos colhidos nas interações. Esse material, discutido nas reuniões semanais contribuía para um melhor conhecimento e compreensão do objeto de pesquisa: a escrita na internet. 

Nesta primeira fase não trabalhamos com sujeitos definidos, mas com aqueles adolescentes com os quais interagimos nos chats ou em e-mails, analisando as características dessa interação e da escrita aí produzida. Estamos  formando um banco de dados com as notas de campo e com os artefatos de escrita na internet. A partir destes dados serão definidas categorias de análise. 

Num segundo momento é que, a partir desse trabalho inicial, contataremos com algumas das pessoas com as quais interagimos virtualmente, propondo a participação na pesquisa através de entrevistas via rede e presenciais. Para complementar os dados e atender a especificidade do estudo, colheremos com estes sujeitos artefatos de sua produção/construção de escrita realizada  na e para a escola na qual estudam.  Assim  focalizaremos a escrita da e na escola de uma forma mais natural podendo estabelecer relações com a que  produzem na internet.

Este texto  focaliza a primeira etapa da pesquisa: a observação participante virtual, num esboço ainda inicial de análise. Essa imersão no campo tornou-se para nós muito produtiva e já nos permitiu alguns achados importantes. Foi observado  que os adolescentes ao navegarem pela internet realizam uma leitura vertical passando seus olhos pela tela onde desfilam cores, imagens e textos que trazem para eles informações a que, até poucos anos atrás, não tinham acesso. Não é mais o leitor que segue as instruções da leitura e se desloca no texto. Diante dele há um texto móvel, caleidoscópico, que apresenta suas facetas, gira, torna e retorna.( Levy, 1999) Deixando de lado o esforço do manuscrito, dos traços no papel com lápis ou caneta, envolvem-se com uma escrita possibilitada pelo uso do computador,  teclando, manuseando o mouse  para entrar em comunicação com pessoas de diferentes partes do país e do mundo. Têm interlocutores reais num tempo também real, mas em um espaço virtual. Envolvem-se nestas novas formas de leitura e escrita com entusiasmo ocupando nelas grande parte de seu tempo livre, produzindo um sentido pessoal para essas atividades. Por certo essas atividades de leitura/escrita têm a ver com funções cognitivas. Isso pode ser observado históricamente: a escrita ao ser introduzida artificializou e exteriorizou a memória transformando-a numa forma de registro. Também a escrita cruzou a distância entre o saber e o seu sujeito tornando-se um dispositivo de comunicação que muito freqüentemente distancia mensagem e recepção no tempo e no espaço. A internet hoje possibilita uma mudança nos papéis da leitura/escrita. A partir do hipertexto toda leitura é uma escritura potencial. As redes digitais desterritorializaram o texto, destruíram suas fronteiras. O texto subsiste, mas a página, que não é mais argila, papiro, nem a folha branca com margens e linhas se oculta sob a superfície informacional que cada um pode acessar a partir de determinados comandos. Uma página sem campos circunscritos, sem proprietário, pois os elementos que a compõem navegam nos fluxos.(Levy, 1999). O modelo digital projeta sobre a tela uma nova forma de escritura  sugerindo um novo modelo mental interativo, explorável, móvel, modificável, articulado sobre mil reservas de dados.

Os adolescentes contatados não  buscam apenas  informações mediante essa leitura hipertextual do que aparece na tela, mas mais do que isto é importante a troca de idéias, o bate-papo  virtual que os leva a discutir com diferentes pessoas os temas de sua preferência. Eles estão descobrindo um novo espaço onde transitar, o cibernético, no qual a realidade é virtual. Neste espaço virtual vão construindo novas turmas de amigos em torno de interesses comuns. 

Observamos que os adolescentes participam de chats, enviam e recebem e-mails onde conversam/escrevem sobre atividades recentemente ocorridas, provas e jogos, namoros, filmes, músicas e programações para os finais de semana. Constróem home-pages nas quais escrevem sobre si mesmo e sobre as coisas que gostam,  dando dicas de sites a serem visitados. 

Participam de listas de discussão nas quais trocam piadas, poesias, brincadeiras, textos de auto-ajuda, comentam sobre seriados e filmes. Há grupos de discussão com temas específicos como cinema, TV, literatura, nos quais os contatos com pessoas que partilham os mesmos interesses geram discussões produtivas. Utilizam muitas vêzes os chats para "cantar" alguém, iniciar uma paquera, encontrar um parceiro(a). Existem até salas virtuais de namoro, com ambientes românticos e aconchegantes, como o cantinho da lareira. Há espaços reservados para conversas a dois. Via internet vão descobrindo a possibilidade de satisfazer sua curiosidade sobre os assuntos de seu interesse e de entrar em contato com pessoas distantes. Perdem a noção do tempo, tão absorvidos ficam com a possibilidade de através do teclado ou do mouse,  chegarem  rapidamente aos sites que lhes trazem informações sobre cinema, música, bandas, esporte, erotismo, RPG, poesia.

Ao analisar os achados dessa primeira etapa da pesquisa observamos, entre outras coisas, a presença dominante  da língua inglesa e o uso de uma nova forma de linguagem. 

O inglês é a língua mãe da internet e mesmo quando seus usuários não o estejam  usando para suas comunicações, o próprio português utilizado está mesclado de expressões ou vocábulos em inglês. Percebemos que  o inglês é usado para acessar  e ler sites da internet  e às vêzes até para envio de mensagens pelo correio eletrônico. 

Nos chats, nos E-mail enviados ou recebidos, ficam horas a fio envolvidos em atividades de leitura/escrita com características próprias e específicas.  Deparamos com uma  escrita que ganha contornos novos nos espaços virtuais. Não se trata mais de uma escrita manuscrita, mas teclada. Os enunciados escritos são bem coloquiais, tanto pela escolha lexical, pelas construções sintáticas, quanto pelo próprio código repleto de abreviações e novos símbolos discursivos (emocticons). O essencial é teclar pouco e dizer muito para economizar tempo e comunicar-se rapidamente. A escrita apresenta-se abreviada, telegráfica, econômica. As frases são diretas, objetivas, curtas. As palavras parecem obedecer a um código diferente. Há palavras cuja grafia é alterada, outras aparecem abreviadas, enquanto surgem algumas novas, inventadas, palavras da língua inglesa que são abrasileiradas. Optando pela rapidez, palavras  vão perdendo caracteres:  você passa a ser vc, teclar torna-se tc. Knal é canal e aki é aqui.  A palavra mais se transforma em t+. Sozinha a letra q pode ser: o verbo querer( q tc?);  o pronome qual ( q seu nome?) ou o advérbio quantos ( q anos?). As palavras acentuadas perdem os acentos ganhando novos caracteres: não passa a ser naum, café transforma-se em cafeh. 
São adaptações que facilitam o teclar economizando movimentos, tempo e tornando a tarefa de escrever mais rápida seguindo a lógica do teclado. A entonação é expressa pelos pontos de exclamação e interrogação usados em profusão, pelas palavras em letras maiúsculas que significam voz alta, gritos e pelos ícones de emoção, os “emoticons”, símbolos usados para expressar emoções. Como se trata de uma conversa escrita  num meio virtual, não  podem ser usados os recursos da entonação e das expressões faciais, dos gestos que dão sentido aos enunciados numa relação face a face. Assim, os internautas vão criando uma forma de comunicação repleta de signos que expressa emoções, desejos, sentimentos. Usando o teclado fazem composições gráficas, utilizam-se de ícones como estes para expressar: :) ou :o) pessoa sorrindo, alegre ou animada;  ( ou :o( pessoa triste ou chateada :* ou :o* envio de beijos;  []”s envio de abraços. Percebemos que essa é uma maneira rápida e divertida que os internautas encontram para economizar tempo e humanizar seus bate-papos usando discursivamente os emoctions como entonação e como gesto. 

Notamos em nossa primeira incursão  no campo que, de fato, uma nova forma de escrita está se criando no meio virtual. É toda uma escrita carregada de oralidade. A interface oralidade escrita parece se dissolver no ciberespaço. Os enunciados construídos não apresentam fronteiras nítidas misturando forma, processos e funções da oralidade e da escrita.  Numa de nossas incursões por um chat o pesquisador ao ver que ninguém se dispunha a dirigir-se a ele gritou (para todos): 

Ninguém fala nesta sala!!! 

E logo veio a resposta de uma visitante, em letras garrafais: 

“O rocco, obviamente ninguém fala aqui, só escreve”.
Conversa escrita. Escrita/conversa. Oralidade/Escrita. Escrita/Oralidade. Realmente não dá para polarizá-las. Na cibercultura se concretiza a dialética do oral/escrito. É o que Levy (1999) chama à atenção ao afirmar que a emergência do ciberespaço tem um efeito tão radical sobre a pragmática das comunicações como  teve em seu tempo a invenção da escrita.  Esta abriu um espaço de comunicação desconhecido pelas sociedades orais possibilitando a tomada de conhecimento de mensagens geradas por pessoas distantes, que não partilhavam da mesma situação, não estavam em interação direta. Nesse sentido  a escrita é vista como algo descontextualizado. Hoje o ciberespaço está levando-nos de volta a essa situação anterior à escrita, porém numa outra escala e numa outra órbita na medida em que a interconexão e o dinamismo em tempo real das memórias em linha, faz os parceiros da comunicação partilharem novamente o mesmo contexto, o mesmo hipertexto vivo. Ler é ao mesmo tempo escrever e a escrita se torna leitura. Toda leitura é uma escrita em potencial. 

Fomos percebendo também que leitor e autor se cruzam, online. Pode-se pensar na perspectiva de uma autoria coletiva proposta por Bakhtin(1992). No WWW toda página é uma instância mediadora entre as outras; todo texto, imagem e som são passagens para outros que combinados das formas mais diversas por seus leitores se envolvem numa criação coletiva (Vianna, 1999).

Para compreender um pouco todo esse espaço de escrita/conversa que se estabelece nas salas de bate papo das redes buscamos apoio em Bakhtin com sua teoria da enunciação. Signos são criados e para ele estes só emergem num processo de interação, num terreno interindividual. É fundamental que os indivíduos estejam socialmente organizados, formado um grupo, uma unidade social para que um sistema de signos possa se constituir.(Bakhtin,1988). Os internautas formam esse grupo que está criando uma forma própria de comunicação escrita. A existência dos signos que criam é a materialização de sua comunicação. Para Bakhtin(1988), o material privilegiado da comunicação na vida cotidiana é a palavra. É nela que a conversação e suas formas discursivas se situam. É nela que os internautas, alterando, abreviando, etc, criam  suas formas discursivas próprias. Cada época e cada grupo social tem seu repertório de formas de discursos na comunicação sócio-ideológica"( Bakhtin,1988, p.43).Todo signo, resulta de um consenso entre indivíduos socialmente organizados no decorrer de um processo de interação. 

Razão pela qual as formas do signo são condicionadas tanto pela organização social de tais atividades como pelas condições em que a interação acontece. Só quando acontece a significação interindividual é que se dá a formação de um signo. Realizando-se no processo de relação social, o signo lingüístico vê-se marcado pelo horizonte social de uma época e de um grupo social determinado. A compreensão de cada signo efetua-se em ligação estreita com a situação em que ele toma forma. O signo não pode ser separado da situação social sem ver alterada a sua natureza semiótica. Na realidade, o falante serve-se da língua  para suas necessidades enunciativas concretas. Trata-se para ele de utilizar as formas normativas num dado contexto concreto. 

O centro de gravidade da língua não reside na conformidade à norma da forma utilizada, mas na nova significação que esta forma adquire no contexto (....). Para o locutor o que importa é aquilo que permite que a forma lingüística figure num dado contexto, aquilo que a torna um signo adequado às condições de uma situação concreta dada. (Bakhtin, 1988, pp 92-93)

O falante, no entanto, tem que levar em conta também o interlocutor. Para este é essencial a tarefa de descodificação que não consiste em reconhecer a forma utilizada, mas compreende-la num contexto concreto, preciso, compreender sua significação numa enunciação particular. 

Toda enunciação é socialmente  dirigida e a situação é que lhe dá forma compondo-lhe  o seu estilo. "A situação e os participantes mais imediatos determinam a forma e o estilo ocasionais da enunciação "( Bakhtin,1988, p.114) Toda situação uma vez  criada e inserida  duravelmente nos costumes possui um auditório organizado de uma certa maneira e consequentemente um certo repertório de pequenas fórmulas correntes. 

"A fórmula estereotipada adapta-se, em qualquer lugar, ao canal de interação social que lhe é reservado, refletindo ideologicamente o tipo, a estrutura, os objetivos e a composição social do grupo".(Bakhtin,1988,p.26).


Estes pontos, abordados por Bakhtin, retratam e nos ajudam a compreender a interação discursiva de adolescentes em chats ou e-mails na internet. Na análise dessa escrita,  emergiram alguns aspectos psicológicos: identificação, busca do outro, encontro consigo mesmo, mudanças pessoais, identidades que se escondem e se revelam... Mas será que se pode separar linguagem, escrita, do psicológico? Não é esse tipo de escrita, nesse suporte e nessa situação que estará provocando essas alterações  que tem a ver com o psicológico?. Dentro da perspectiva teórica que orienta nossa pesquisa linguagem e psiquismo estão imbricados. Não é possível estudar psicologia desvinculada da linguagem, nem a linguagem desvinculada da psicologia. Sem material semiótico não se pode falar de psiquismo. Assim sem pretender realizar uma análise psicológica, ao tentarmos compreender a escrita que se produz na internet esbarramos com as pessoas que escrevem. As pessoas estão implicadas na sua escrita e se revelam nela. Escrita que tanto seduz os adolescentes em seus diários, em suas incursões poéticas e que agora teclada, deixa de ser apenas introspectiva mas se socializa na interlocução. Interlocução mediada pelo meio eletrônico, que protegida pelo anteparo da tela avança por "'mares nunca dantes navegados" e de fato confronta e implica seus participantes

Essa pesquisa encontra-se ainda em sua fase inicial. Terminamos o período de observação participante virtual cujos achados nos direcionam para uma melhor compreensão do objeto de estudo. Do que foi exposto surgem pistas para mais investigações, estudos e aprofundamento teórico que nos levem a compreender  essa nova leitura/escrita possibilitada pela internet. 

Novas perguntas vão sendo formuladas guiando nosso processo investigativo/compreensivo: enfim isso é pesquisar.
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Resumo

A proposta desse trabalho é analisar a escrita de adolescentes mediada pela internet numa abordagem sócio- cultural. Os processos cognitivos dos indivíduos são transformados no/pelo uso de instrumentos culturais. Na obra de Vygotsky a mediação é um conceito-chave, sendo considerada como um processo dinâmico no qual artefatos culturais modelam as ações das pessoas. Uma nova  “ferramenta” cultural pode alterar  o fluxo e a estrutura das funções mentais trazendo implicações sociais e cognitivas para seus usuários. A escrita alfabética e a imprensa transformaram o conhecimento, suas funções e a relação do homem consigo mesmo e com a realidade. Também as novas formas de mediação semiótica que hoje estão sendo  oportunizadas  pelo computador e internet podem estar trazendo alterações qualitativas para  seus usuários. É o que pretendemos discutir através dos achados de uma pesquisa qualitativa, em desenvolvimento, sobre a construção/produção da escrita na internet e na escola, de estudantes do ensino fundamental e médio de instituições públicas e particulares de Juiz de Fora, Brasil,  identificando os gêneros discursivos, interpretando e analisando as peculiaridades interativas, processuais, formais e linguístico-discursivas aí presentes. 

A conduta humana não é só o produto da evolução biológica, graças a qual se formou o tipo humano com todas as suas funções psicofisiológicas a ele inerentes, mas também o produto do desenvolvimento histórico e cultural. É preciso pois, ao focalizar o adolescente, considerar essas duas linhas do desenvolvimento: a biológica e a cultural, que se apresentam de forma entrelaçada numa síntese dinâmica. Compreender o adolescente significa, entender os interesses desta idade de transição relacionados com o que contexto sócio-cultural lhe oferece. 

Na pesquisa, a que este trabalho se refere, através de interação via internet e análise de material escrito produzido na internet, procurou-se conhecer  como estes adolescentes convivem com novos objetos da modernidade, instrumentos culturais, que  podem estar trazendo mudanças significativas em sua forma de pensar. Cada época, cada meio cultural  com os seus instrumentos e produtos  formam o pensamento e a consciência do homem.  As mudanças trazidas pela mediação da escrita na internet  não podem deixar de ter sua influência sobre a organização cognitiva, sobre o  pensamento destes sujeitos. Vygotsky deu especial ênfase às esferas simbólico - comunicativas da atividade na qual os humanos coletivamente produzem novos meios para regular o seu comportamento. Neste texto, discute-se a partir dos achados de uma pesquisa em andamento, à luz dos conceitos teóricos da perspectiva sócio-histórica, o que e como, estes adolescentes escrevem na internet procurando  compreender que mudanças cognitivas e sociais essa nova forma de leitura/escrita pode estar trazendo para seus usuários.

Abstract

The writing on the internet as a mediator of new social/cognitive processes

The intent of this work is to analyze the adolescents' writing mediated by the Internet in a sociocultural approach. The individuals' cognitive processes are transformed at/by the use of cultural instruments. In Vygotsky's work, mediation is a key-concept, being considered as a dinamic process by which cultural artefacts model people's actions. A new cultural "tool" can alter the flux and the structure of the mental functions bringing social and cognitive implications to its users. The alphabetical writing and the press have transformed the knowledge, its functions and man's relation with himself and with reality. Also the new forms of semiotic mediation that are being made possible by the computer and the Internet may be bringing  qualitative alterations to its users . That is what we intend to discuss through the findings of an ongoing qualitative research, about the construction/production of writing on the Internet and at school, by primary and secondary school students from public and private institutions in Juiz de Fora, Brazil, identifying discursive genres,interpreting and analyzing the interactive, processwise, formwise and linguistic-discursive peculiarities there present.

Human conduct is not only product of biological evolution, due towhich there has formed the human type with all its psychophysiological functions, but also product of historical and cultural development. Thus it is needed, when focusing the adolescent, to consider these two lines of development: the cultural one and the biological one, which present themselves entwined in adynamic synthesis. Comprehending the adolescents means understanding the interests of that transitional age related to what the social-cultural context offers them. In the research this work refers to, through interaction in the internet and analysis of written material produced on the internet, it was sought to know how these adolescents live with new objects of modernity cultural instruments, that may be bringing significative changes to their way of thinking. Each age, each cultural environment with its instruments and products form man's thought and conscience. The changes brought by mediation of writing on the internet can not keep from having influence over the cognitive organization, over these subject's thoughts. Vygotsky gave special emphasis on the symbolic-comunicative spheres of the activity by which humans collectively produce new means to regulate their behavior. In this paper the discussion is based on the findings of anongoing research, in light of the theoretical concepts of the social-historical perspective, what, how, why,  these adolescents write on the internet seeking to comprehend what social and cognitive changes this new form of reading/writing may be bringing its users. 
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